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O 
Ministério da Fazenda en-
caminhou à Casa Civil a 
Medida Provisória (MP) 
que tratará da regulamen-

tação de apostas esportivas vir-
tuais, criando uma quota fixa para 
o mercado de “bettings”. O texto, 
que depende agora da assinatura 
do presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT), propõe que as empre-
sas sejam taxadas em 16% sobre 
a receita obtida com todos os jo-
gos feitos, subtraídos os prêmios 
pagos aos apostadores.

Outra cobrança estabelecida 
incidirá sobre o prêmio recebido 
pelo apostador, que será tributa-
do em 30% de Imposto de Renda, 
respeitada a isenção de R$ 2.112. 
O texto teve como co-autores os 
ministérios do Planejamento e 
Orçamento, da Gestão e Inovação 
em Serviços Públicos, da Saúde, 
do Turismo e dos Esportes.

Os recentes escândalos envol-
vendo fraudes no setor pressio-
naram o governo a adiantar a MP, 
que havia sido prometida para 
abril e estava atrasada. A Polícia 
Federal está apurando um supos-
to esquema de manipulação para 
beneficiar apostadores revelado 

MÁFIA DAS APOSTAS  Um dia após o Ministério da Justiça determinar entrada da Polícia Federal na Operação Penalidade 
Máxima do MP-GO, Medida Provisória que regulamenta atividade das casas de apostas no país é encaminhada à Casa Civil
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Pelé
O mausoléu onde está o corpo de Pelé, na cidade de Santos, será 
aberto para visitação pública a partir da próxima segunda-feira, dia 15. 
O espaço, localizado no Memorial Necrópole Ecumênica, será aberto 
às 14h e contará com a presença de familiares do Rei do Futebol. Para 
ter acesso ao local, o visitante terá que fazer um cadastro gratuito no 
site do Memorial. O mausoléu estará aberto de segunda a sexta-feira, 
em dois períodos, das 9h às 12h e das 14h às 18h. O melhor jogador de 
todos os tempos morreu em 29 de dezembro do ano passado. 

Colorado Rapids afasta brasileiro suspeito
O esquema de apostas, alvo 

de investigações no Brasil nos 
últimos meses, atravessou o 
continente e alcançou a Améri-
ca do Norte. Ontem, o Colorado 
Rapids, clube da MLS, o principal 
campeonato de futebol dos Esta-
dos Unidos, afastou o meia-ata-
cante brasileiro Max Alves.

O jogador foi afastado do 
clube por suspeita de envol-
vimento no mesmo esquema 
de manipulação de resulta-

dos. “O jogador foi retirado de 
todas as atividades enquan-
to a MLS conduz uma inves-
tigação sobre o assunto”, 
informou o Colorado Rapids, 
em comunicado, sem citar o 
nome do atleta.

“Estamos cientes da inves-
tigação ligando um jogador 
do Colorado Rapids com jogos 
de azar e apostas esportivas. 
Encaramos assuntos desta 
natureza muito a sério e pro-

curamos sempre proteger a 
integridade do jogo”, comple-
tou o comunicado do time dos 
Estados Unidos.

Max Alves apareceu numa 
planilha de pagamentos obtida 
pelo jornal O Globo. Formado 
na base do Flamengo, o brasi-
leiro teria recebido R$ 35 mil 
de sinal e deveria ganhar ainda 
mais R$ 25 mil. Para tanto, teria 
que levar cartão amarelo num 
jogo da MLS, em setembro do 

ano passado. Isso aconteceu na 
derrota da sua equipe para o LA 
Galaxy, por 4 x 1, naquele mês. 
Alves era reserva, mas entrou 
no decorrer da partida.

O jogador de 21 anos, da base 
do time rubro-negro, recebeu 
poucas oportunidades na equi-
pe principal. Foram 14 partidas 
e um gol. Chegou a ser empres-
tado ao Cuiabá em 2021. E, no 
ano passado, foi negociado com 
o Colorado Rapids.  Com passagem pelo Flamengo, Max Alves foi afastado da MLS
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»  Empresas devem ser taxadas em 
16% sobre a receita obtida com 
todos os jogos feitos, subtraídos os 
prêmios pagos aos apostadores 

»  Dos 16%, 2,55% serão destinados 
ao Fundo Nacional de Segurança 
Pública, para ações de combate 
à manipulação de resultados, à 
lavagem de dinheiro e demais atos 
de natureza penal que possam ser 
praticados no âmbito das apostas 
ou relacionados a ela

»  Sobre o prêmio recebido pelo 
apostador será tributado 30% de 
Imposto de Renda, respeitada a 
isenção de R$ 2.112,00

»  Serão destinados ainda 0,82% 
para a educação básica, 1,63% 
para os clubes esportivos, 10% 
à seguridade social e 1% para o 
Ministério dos Esportes 

»  Somente as empresas habilitadas 
poderão receber apostas 

relacionadas a eventos esportivos 
oficiais, organizados por 
federações, ligas e confederações 

»  O texto proíbe que façam apostas 
administradores e funcionários 
das próprias casas de apostas, 
menores de 18 anos, agentes 
públicos e indivíduos ligados 
às entidades esportivas, como 
dirigentes, treinadores e atletas

Fonte: Ministério da Fazenda. 

Principais pontos da MP das Apostas Esportivas

pelo Ministério Público de Goiás, 
que indiciou 16 pessoas, incluin-
do sete jogadores profissionais.

O advogado Rafael Vieites, só-
cio do escritório Vieites Mizrahi Rei 
Advogados, destacou que é “exata-
mente a regulamentação das apos-
tas que pode dar segurança e evi-
tar fraude”. “Não há como falar em 
combate à manipulação, se o ca-
minho for a desregulamentação. 
Somente com severas punições se 
pode coibir fraudes”, disse. 

A MP prevê a criação de uma 
secretaria dentro da estrutura do 

Ministério da Fazenda, que será 
responsável pela análise de do-
cumentos para aprovação ou não 
do credenciamento das empresas 
de apostas no país. A regulação 
proíbe, ainda, que façam apos-
tas administradores e funcioná-
rios das próprias casas de apos-
tas, menores de 18 anos, agentes 
públicos e indivíduos ligados às 
entidades esportivas, como diri-
gentes, treinadores e atletas.

“O momento é pertinente, 
tendo em vista que tivemos no-
vos desdobramentos, com mais 

pessoas envolvidas nesse esque-
ma de fraude. A regulação, por si 
só, não vai acabar com a manipu-
lação dos resultados, assim como 
qualquer ambiente de contro-
le não impede o crime, mas cria 
uma série de obrigações para tor-
ná-lo mais seguro”, avaliou Ian 
Cook, diretor da StoneTurn, em-
presa de consultoria regulatória. 

De acordo com a Fazenda, o 
valor arrecadado, proveniente 
das taxas e impostos, será des-
tinado a diversas áreas e ações 
sociais.  Serão destinados ainda 

0,82% para a educação básica, 
1,63% para os clubes esportivos, 
10% à seguridade social e 1% pa-
ra o Ministério dos Esportes. 

Dos 16% taxados sobre as em-
presas, 2,55% serão destinados 
ao Fundo Nacional de Seguran-
ça Pública “para ações de comba-
te à manipulação de resultados, 
à lavagem de dinheiro e demais 
atos de natureza penal que pos-
sam ser praticados no âmbito das 
apostas ou relacionados a ela”.

Regras

Serão elaboradas, ainda, em 
parceria com o Conselho Na-
cional de Autorregulação Pu-
blicitária (Conar), regras de 

comunicação, publicidade e 
marketing, como horário de vei-
culação de propagandas e for-
mato de anúncios on-line. “O 
objetivo é garantir que as ações 
de marketing sejam responsáveis 
e éticas, contribuindo para um 
ambiente de apostas seguro e re-
gulamentado”, informou a pasta. 

A Medida Provisória também 
estabelece que as empresas de 
apostas deverão promover ações 
informativas e preventivas de 
conscientização de apostadores 
e de prevenção do transtorno do 
jogo patológico. “A iniciativa visa a 
garantir a saúde mental dos apos-
tadores, evitando que as apos-
tas se transformem em um vício”, 
acrescentou a Fazenda. 

Bola de segurança

“É exatamente a regulamentação das 
apostas que pode dar segurança e 

evitar fraude. Não há como falar em 
combate à manipulação, se o caminho 
for a desregulamentação. Somente com 
severas punições se pode coibir fraudes”

Rafael Vieites, advogado

 Dos 40 times das duas principais divisões do Campeonato 
Brasileiro, 39 estampam casas de apostas no uniforme


